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EMPREGO DE LEGUMINOSAS INTERCALADAS COM O MILHO NA BIOPERrTLIZA-
çÂO DO SOLO 
GERALDO DE MELO MOURA 1 
TADEU SEVERIANO DE FRE1TAS 2 
O milho no Estado do Acre é tradicionalmente cultivado em ii 
reas recém- desmatadas, no sistema de cons6rcio com o arroz, utili-
zando-se uma mesma gleba por no máximo três anos. O baixo rendi 
mento «as culturas, obtido a partir do segundo ano 6 atribuído ao 
manejo inadequado, tendo como principal consequência a queda do 
teor de matéria orgânica. 
Reconhece-se o relevante papel, que determinadas 	 espécies 
de leguminosas assumem na preservação ou restauração dos nÇveis 
de fertilidade dos solos, constituindo-se numa prática muito an-
tiga e bastante difundida no país, notadamente na região Centro-
Sul. A sua principal importância, consiste na economia de ferti-
lizantes químicos, principalmente os nitrogenados, que são impor 
tados, por isso •mesmo responsáveis pela transferência de eleva-
do volume de divisas para o exterior. 
P emprego de leguminosas como fertilizantes, contribuirá dc 
cisivarnente na racionãlização do uso das áreas agrícolas do Esta 
do, permitindo a utilização dessas glebas por tempo indetermina 
do, mediante o incremento de rendimento das culturas de subsis-
tência. Para a cultura do milho essas leguminosas podem ser uti-
luadas atravé's de dois sistemas: intercalar e/ou exclusivo - Nas 
condiçóes locais, optou-se pelo primeiro, em razão do produtor 
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não se Ver obrigado, a manter sua área ocupada apenas por legumi-
nosa durante um ano. 
Com o objetivo de avaliar as influências de diferentes legu-
minosas no rendimento do milho e o efeito cia incorporaço dessas 
leguminosas juntamente com a palhada sobre a cultura subsequente, 
instalou-se a campo, um experimento na Fazenda EMBRAPA, 	 situada 
no km 14 da BR 364, em Latossolo Vermelho Amarelo, textura 	 argi 
lo - ar e nos a. 
A gleba utilizada, era anteriormente revestida por sapezal e 
capim colonião, revelando a análise do solo, antes da, instalação 
do experimento, baixo nível de fertilidade, conforme se pode cons 
tatar nos resultados seguintes: 0,1 ppm de fósforo, 73 ppm de po-
tássio, 2,4 me% de cálcio + magnésio, 0,8 me% de alumínio e p14 
5,2. o preparo da área, compreendeu aração e gradagem, seguida da 
aplicação de 45 kg/ha de P 2 0 51  sob a forma de superfosfato tri-
plo. 
O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, com cinco 
tratamentos e quatro repetições, medindo cada parcela 6 m x 8 m. 
Os tratamentos compreenderam além datestemunha (milho sem legumi 
nosa com capina) , as seguintes leguminosas: kudzu tropical (Puera 
ria phaseoloides),tefrósia (Tephrosia candida), crotaiária (Crota-
Laria apectabilis) e crotalária (Crotalaria juncea). 
O milho Maya XV foi semeado em 06 de outubro de 1981, no es-
paçamento 1 m x 0,4 m, com duas sementes por cova. Quatro dias a-
pós a emergência, semeou-se entre cada linha de milho. duas li-
nhas de leguminosas, espaçadas de 0,5 m, numa proporção de 50 se-
mentes por metro linear. 
Os tratos culturais limitaram-se apenas a uma capina. A in-
corporação da massa vegetal (leguminosas mais palhada) , foi reali 
zada um dia ap6s a colheita do milho, em 23 de março de 1982, com 
auxtlio de uma.grade aradora, passada em diversas direções. O 
feijão (cultivar IPA II) foi semeado dez dias após essa operação, 
no espaçamento 0,5 m x 0,3 m, com duas sementes por cova. Foram 
realizadas duas capinas e três pulverizações, com carharyl, para 
controle da vaquinha. 
Os dados constantes da Tabela i revelam que os resultados es 
perados não foram alcançados, principalmente com relacn ao rendi 
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mento do feijão. Esse fato foi atribuído aos seguintes fatores, rc 
lacionados em ordem decrescente de importãncia: alta iricid6ncia cio 
meia ocorrida no feijoeiro; leguminosas semeadas logo ap6s a emer-
gêhcia do milho, prejudicando severamente o desenvolvimento do di-
timo; população excessiva de leguminosas, a qual provocou competi-
ção com o milho, especialmente com relação luz; e finalmente, o-
corrncia de enfermidades em algumas espScies as quais Foram trans 
mitidas para o feijoeiro. 
TABELA 1 - Efeito de leguminosas consorciadas com o milho no rendi 
mento do feijão, semeado ap6s a incorporaço da massa 
verde. Rio Branco - AC, 1982. 
Leguminosas 	 Rendimento em kg/ha 
Milho 	 Feij o 
Tefrósia 2.551 	 a * 227 a * 
Crotalaria juneca 2.168 	 b 164 abc 
Testemunha (com capina) 1.636 	 c lOS bc 
Kudzu tropical 1.488 	 cd 188 ab 
C. 	 apectabilis 1.211 	 cl 82 c 
*15di as seguidas pela mesma letra, não diferem significativamente 
ao nível de 5%, pelo teste de Duncan. 
Apesar dos fatores adversos, algumas esp5cies de leguminosas 
não prejudicaram o rendimento do milho e algumas delas , 	 chegaram 
mesmo a estimular, propiciando produtividades 	 significativamente 
supérlores a da testemunha (Tabela 1) . A C. apectabi lis 	 provocou 
redução significativa no rendimento do milho, atribuído basicanen-
te ao seu rpido crescimento inicial, já que sua compatibilidade 
éspacial com o milho, 5 considerada ideal, O kudzu tropical, mesmo 
apresentando dsenvo1vimento inicial lento, a partir do segundo 
mês, produz um elevado volume de massa verde, passando a competir 
intensamente com o milho, ao ponto de, na colheita, as plantas se 
encontrarem praticamente cobertas por uma densa camada de folhas. 
A C. juncea graças, ao seu porte ereto, folhas pequenas e em 
numero reduzido, mesmo apresentando crescimento rápido, não prei udi 
cou o desenvolvimento do milho, propi cianclo inclusive aument o do 
a • — na*rR 11r. 
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rendimento. A tefr6sia iiostrou um crescimento inicial muito len-
to, sendo por esta razão totalmente dominada pelo milho, no entan 
to a partir do terceiro mês, seu desenvolvimento tornou-se bastan 
te vigoroso, proporcionando na época da incorporação, o maior vo-
lume de massa verde dentre as leguminosas. Admite-se que o siste-
ma radicular dessas duas espécies produziram exsudato, rico em 
compostos orgânicos ,. os quais estimularam o enriquecimento da ri 
zosfera, favorecendo por conseguinte o rendimento do milho. Infe 
lizmente, em razão do •nimero reduzido de observações e resultados 
obtidos, não foi.possível a comprovação dessa hijGtese. 
Atribui-se o péssimo desempenho da C. spectahilis, a 	 ocor- 
rência no estgdio de enchimento de vagem, de um sério ataque 	 de 
fungo do gênero Fusariurn, o qual eliminou completamente as parce-
las correspondentes, nas quatro repetições. 
O alto coeficiente de variação (36,2%) obtidos nos resultados 
do feijão, é atribuido exclusivamente à elevada ocorrência da ne -
la, a qual provocou uma acentuada desuniformidade no estande fi-
nal. 
O experimento serã repetido, introduzindo-se modificações na 
metodologia, tais como, substituição de leguminosas e utilização 
do caupi (Vigna unjuiculata (L.) Walp),mais tolerante 	 meia, 	 em 
substituição ao feijão. 
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